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o capítulo 22, das pesquisadoras portuguesas Catarina Cordeiro e Elza 

Mesquita, se chama "Representação gráfica de crianças sobre a família: uma análise 

a partir do teste do desenho da família (TO F) de Louis Corman". As autoras 

documentam e refletem sobre a ação educativa realizada no âmbito da Unidade 

Curricular de Prática de Ensino Supervisionada (PES), integrada no curso de 

Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1.° Ciclo do Ensino Básico. Salientam 

que as experiências de ensino-aprendizagem que se desenvolveram nos contextos 

de Educação Pré-escolar e 1.° Ciclo do Ensino Básico tiveram como foco de análise 

a importância do desenho da família, sendo esta uma forma de expressão que 

contribui para que a criança se desenvolva a nível cognitivo, linguístico (verbal e 

visual), motor (motricidade fina) e social. Perceber como a criança desenha a sua 

família pode ajudar a entender as suas reações e atitudes face a si própria e face aos 

seus pares e adultos que a rodeiam. No sentido de dar resposta à questão Como é 

que as crianças representam a sua família no desenho, ao nível do grafismo, das 

estruturas formais e do conteúdo? Definimos como objetivos (i) perceber como é que 

as crianças representam a sua família no desenho e (ii) compreender como as 

crianças veem e sentem a família através da aplicação do Teste do Desenho da 

Família (TDF), enquanto técnica projetiva. Para atingir os objetivos estabelecidos 

recorremram a uma metodologia de natureza qualitativa e quantitativa, utilizando 

como técnicas e instrumentos de recolha de dados a observação direta e participante, 

grelha de observação (TDF de Louis Corman), notas de campo e entrevistas às 

crianças. Como resultado(s) desta investigação, observa-se que as crianças têm 

diferentes fases de manifestação gráfica e que esta vai evoluindo progressivamente 

acompanhando determinadas características do desenho infantil. A representação da 

família pelas crianças é sinónimo de união (proximidade) e de sentimentos que nos 

mostram, através dos desenhos, a essência e o estado de espírito da criança 

comprovados pela aplicação do Teste do Desenho da Família (TDF), aspetos que 

serão úteis ao educador/professor no ato educativo para melhor perceber reações e 

atitudes da criança para consigo e para com o outro. Percebeu-se que desenhar a 

família (imaginária e real) permite à criança projetar-se ainda mais de forma 

inconsciente sobre aquilo que a inquieta ou a satisfaz (aquilo que a marca positiva ou 

negativamente) no meio familiar. 

O vigésimo terceiro e último capítulo, de Ivan Fortunato, é um ensaio curto, 

escrito a partir das experiências como professor formador de professores de ciências, 
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CAPíTULO 22 - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE CRIANÇAS SOBRE A FAMíLIA: 

UMA ANÁLISE A PARTIR DO TESTE DO DESENHO DA FAMíLIA (TDF) DE lOUIS 

CORMAN 

Catarina Cordeiro e Elza Mesquita 

Introdução 

Neste documento dá-se conta de algumas ações práticas desenvolvidas no 

âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada (PES), ao longo 

do ano letivo 2017/2018, em contexto de Educação Pré-escolar e 1.° Ciclo do Ensino 

Básico (1.° CEB). Salienta-se que a PES surge integrada no curso de Mestrado em 

Educação Pré-escolar e Ensino do 1.° Ciclo do Ensino Básico. As atividades que se 

desenvolveram foram pensadas considerando o tema da investigação sobre a 

documentação das nossas práticas, designado O desenho da família. A escolha deste 

tema prendeu-se com o gradual interesse, ao longo da nossa formação, pelo desenho 

das crianças, uma vez que o observamos como um instrumento preponderante no 

acesso ao mundo da criança. Este permite-nos leituras divergentes e, se estivermos 

atentas, autoriza-nos a ver mais além do que os meros grafismos que a criança coloca 

numa folha de papel. Para o desenvolvimento do tema partimos da seguinte questão­

problema: Como é que as crianças representam a sua família no desenho, ao nível 

do grafismo, das estruturas formais e do conteúdo? Consideramos fundamental a 

realização de um estudo que atendesse à importância do desenho da família, visto 

que são os pais as pessoas mais próximas da criança. Perceber como a criança os 

desenha pôde ajudar-nos a entender as suas reações e atitudes face a si própria e 

face aos colegas que a rodeavam. Muitas crianças expressam-se mais através do 

desenho do que propriamente através da comunicação oral. 

Salvaguardamos que a análise dos desenhos, das crianças envolvidas na 

nossa prática, sustentou-se numa interpretação literal se tomarmos como base o teste 

de Louis Corman (2003) sobre a representação da família, através do desenho, mas 

também foi o resultado do nosso olhar inocente que, obviamente, não é compatível 

com uma visão mais focada na perceção do objeto em análise. O Teste do Desenho 

da Família (TDF) de Corman (2003) foi um instrumento útil, uma vez que nos permitiu 

aceder ao como as crianças representam a sua família. Embora seja mais utilizado 

para estudar valores emocionais, avaliando aspetos de desenvolvimento e maturação 

intelectual, o próprio autor assume que também é usado para avaliar alguns 
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problemas de aprendizagem, sendo uma das pesquisas mais populares sobre a 

afetividade infantil, na qual o aspeto projetivo é enfatizado. Este teste é muito utilizado 

para avaliar clinicamente como a criança percebe subjetivamente as relações entre 

os membros da família e como está incluída na sociedade, mas também permite ao 

educador/professor investigar aspetos da comunicação da criança com os membros 

da família e com os seus pares. 

Ao nível da estrutura do presente artigo salientamos a sua divisão em quatro 

pontos fundamentais, a saber: (i) o teste do desenho da família, enquanto meio de 

desenvolvimento de competências da criança; (ii) as opções metodológicas nas quais 

evidenciamos as técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados; (iii) a síntese 

da análise de dados dos desenhos das crianças dos dois contextos referidos, 

considerando três planos de análise: plano gráfico; plano das estruturas formais e 

plano de conteúdo; (iv) terminamos o artigo com as considerações finais, nas quais 

partilhamos e refletimos sobre os aspetos significativos desta investigação com as 

crianças. 

o desenho da criança e o Teste do Desenho da Família de Louis Corman 

Luquet (1974) considera que o desenho é um jogo para a criança e que esta o 

realiza para se divertir e, por isso, considera-o sério, tal como outro jogo, podendo ser 

a própria criança a criticar o que desenha. Quando a criança se expressa através do 

desenho, existem razões que motivam a sua aprovação ou desaprovação. O autor 

defende que quando se aprecia o desenho da criança considerando-o '''muito bonito"', 

embora a mesma "geralmente se satisfaça com as suas produções gráficas, no entanto, 

não pode suportar sempre um julgamento favorável" (p.17). Queremos, com isto, dizer 

que há crianças que expressam sempre contentamento com o resultado do seu desenho, 

mas há outras que, pelo contrário, são exigentes com elas próprias quando o resultado 

não as satisfaz e, muitas vezes, acabam por ignorá-lo. No entanto, o autor observa que 

"muitas vezes a mesma criança passa por períodos sucessivos de satisfação e de 

descontentamento, sem que se possa notar diferença de qualidade nos seus desenhos" 

(p.17), como é visível no exemplo que o autor refere, em que uma criança após desenhar 

um cavalo se riu dizendo "'Oh, o meu cavalo parece um porco'" (p.17). Neste exemplo 

podemos verificar que a criança manifestou satisfação pela graça que o desenho lhe 

causou, mas, em simultâneo, um certo descontentamento visto que a intenção do que 
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pretendia desenhar (o cavalo) não foi visível pela criança, mas sim confundida com outro 

animal (o porco). 

Frequentemente a criança desaprova o seu desenho quando observa 

imperfeições e se desculpa, por exemplo com a falta de espaço na folha de papel ou, 

outras vezes, "limita-se a assinalar os defeitos do seu desenho sem tentar desculpá-los" 

(Luquet, 1974, p.18) dizendo, por exemplo, que foi feito à pressa porque não teve tempo. 

Para o autor a reprovação de um desenho pode manifestar-se de diferentes maneiras, 

aquando da execução do desenho ou depois da sua elaboração: a criança pode não 

enunciar o que não a satisfaz e fica em silêncio; mostrar o seu descontentamento através 

de atos e não por palavras, como por exemplo deitar fora o desenho, riscá-lo, esborratá­

lo ou até rasgá-lo. Contudo, se a criança considerar como imperfeita apenas uma parte 

do seu desenho só essa parte é riscada por completo e, noutros casos, o autor aponta 

para crianças que ao invés de riscarem os defeitos, corrigem-nos no desenho e, daqui se 

depreende, que "a criança sabe eliminar" (p.20). O desenho é composto por dois 

elementos: a execução de um desenho determinado e a ação de desenhar em geral. 

Normalmente a criança desenha de acordo com aquilo que experiencia e, por isso, o seu 

desenho "está condicionado pelo meio onde ela vive" (Luquet, 1974, p.23) e também 

pelos seus gostos pessoais. 

Segundo Gonçalves (1991) "desenhar não é apenas representar o que se vê, mas 

também representar o que se sente e se imagina ( ... ). Desenhar é também mostrar o que 

se quer ver, tocar, cheirar, saborear e ouvir" (p.26). Corman (2008) defende que a criança 

se deva expressar livremente, sendo precisamente o desenho um meio de expressão 

livre. O autor reforça ainda que "el dibujo de la família, particularmente, permite ai nino 

proyectar hacia fuera las tendências reprimidas en el inconsciente y, de ese modo, puede 

revelarnos los verdadeiros sentimentos que experimenta por los suyos" (p.10). 

Sustentadas em Lowenfeld e BriUain (1977) corroboramos a ideia de que 

os desenhos infantis são sempre um prazer para quem os observa. 

Contém uma originalidade e um frescor de conceção que é a própria 

essência da infância. Em particular, as crianças menores expressam 

ideias, seus pensamentos e suas emoções com tanta honestidade que 

podem ser quase perturbadoras para os adultos (pA01). 
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o Teste do Desenho da Família (TDF) de Louis Corman (1967, 2003, 2008) é 

um teste que pode ser aplicado a partir dos 5 ou 6 anos de idade, sendo necessário 

apenas o seguinte material: mesa, papel e lápis. O teste pode ser utilizado em práticas 

clínicas por um psicólogo, mas também consideramos pertinente a sua aplicação na 

análise de dados que recolhemos nos contextos educativos da nossa prática, por 

considerarmos, à semelhança do que pensa Corman (2003, 2008), que tanto os 

educadores como os professores, nos jardins de infância e nas escolas, possam 

contactar com uma melhor forma de perceber e analisar a postura da criança e a sua 

relação com os outros, através das leituras dos seus desenhos. Como refere Corman 

(2003) este teste tem o objetivo de "avaliar o estado afetivo da criança e a estruturação 

da personalidade", permitindo-nos "perceber a sua representação do contexto 

familiar", bem como nos fornece dados acerca "da maturidade psicomotora e da 

formação do esquema corporal" da figura humana que a criança representa nos seus 

desenhos (Corman, 2003, p.7). Observar e realizar um estudo detalhado sobre o 

desenho da criança permite "conhecer os sentimentos que experimenta pelos seus 

cuidadores e restantes elementos e as posições em que ela própria se coloca na 

dinâmica familiar (Corman, 2003, p.7). 

Para a iniciação do teste, Corman (2003) indica que não se deve pedir à criança 

que desenhe a família real, para que não a limitemos na expressão livre, mas sim, 

pedir que a criança desenhe uma família imaginária para que, desta forma, se possa 

projetar ainda mais. Só após a concretização deste desenho imaginário se seguirá o 

pedido do desenho da família real da criança "cuja comparação irá fornecer dados 

importantes" (p.7). Depois da realização dos desenhos referidos, a criança deve ser 

convidada a que os apresente através de uma história que conta sobre ele ou de uma 

entrevista que o adulto lhe faz, tendo como objetivo perceber a interpretação do 

desenho que realizou. 

Para a análise dos desenhos seguimos a proposta de Corman (2003, 2008) 

interpretando o desenho da família baseado em três planos: plano gráfico; plano das 

estruturas formais e plano de conteúdo. Para o plano gráfico e para o plano das 

estruturas formais especificamos as respetivas categorias nos quadros 1, e 2 que 

construímos baseadas nas leituras que realizamos. Relativamente ao plano gráfico 

Corman (2003) relaciona-o com tudo o que diz respeito ao traço, tal como a força ou 

a fraqueza da linha, a amplitude, o ritmo e o local da página na qual ele é desenhado. 

Quadro 1: Plano gráfico. 
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Categorias Evidências 

Força do O esboço forte indica paixões poderosas, audácia, violência. 

traço Um traço fraco pode indicar delicadeza de sentimentos, 

timidez, inibição de instintos, incapacidade de se afirmar ou 

sentimentos de fracasso. 

Amplitude 

Ritmo 

Espaço 

folha 

As linhas, se forem desenhadas com amplo movimento, 

indicam expansão vital e fácil extroversão das tendências. 

Traços curtos podem indicar uma inibição da expansão vital e 

uma forte tendência para se retrair em si mesmo. 

É frequente que a criança tenda a repetir os traços simétricos 

em todos os elementos do desenho. Essa tendência rítmica 

pode-se tornar um estereótipo e significa que a criança perdeu 

uma parte de sua espontaneidade e vive de acordo com as 

regras. Ocasionalmente pode indicar traços de natureza 

obsessiva. 

da O espaço da folha que é usado para desenhar está 

relacionado ao símbolo de espaço. O espaço inferior 

corresponde, frequentemente, aos instintos primordiais para a 

preservação da vida. Segundo Corman (1967, 2003, 2008) 

pode estar associado à depressão e à apatia. O espaço 

superior está relacionado à expansão imaginativa, é 

considerado a região dos sonhadores e dos idealistas. O 

espaço esquerdo da folha pode representar o passado e pode 

ser escolhido por crianças com tendências regressivas. O 

espaço direito da folha pode corresponder a metas em relação 

ao futuro. Espaços deixados em brancos podem estar 

associados a determinadas inibições. 

Este indicador permite entender alguns significados 

associados à localização do desenho dentro do suporte. Para 

isso, a folha deve ser dividida na sua parte central com duas 

linhas imaginárias (uma horizontal e uma vertical) nas quais 

devam ser identificados dois planos e cinco regiões como se 

observa no esquema: 
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Plano horizontal 

Rcgiã upcrior 
- -

Região central 

Região inferior 

Plano 

horizontal 

Plano 

vertical 

Região 

superior 

Região 

central 

Região 

inferior 

Região 

esquerda 

Plano vertical 

No sentido não sintomático 

identifica-se com a projeção de 

ideais. Enquanto no sentido 

sintomático está associado com 

evasão ou fuga da realidade. 

No sentido não sintomático 

permite identificar uma pessoa 

(criança ou adulto) localizada de 

forma adequada diante da 

realidade. No sentido sintomático 

fala de pessoas com atitudes de 

estagnação e mediocridade. 

No sentido não sintomático está 

associada ao reconhecimento do 

princípio da realidade, bem como 

à objetividade. Enquanto no 

sentido sintomático está 

relacionada a uma realidade 

sobrecarregada de perigo, 

impedimento e frustração. 

Os aspetos não sintomáticos 

referem-se a um desejo ligado a 

experiências do passado como 

memórias pouco perturbadas. No 

sentido sintomático manifesta-se 

um certo nível de fixação e L{) 
L{) 

rigidez, expresso no passado. (Y) 
ro 
c 
'00 
'ro 
o... 
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Região 

direita 

No sentido não sintomático 

identifica uma criança que se 

sabe situar no tempo presente. 

No sentido sintomático fala de 

crianças com possibilidades de 

olhar para o futuro, mas nem 

sempre com o esforço necessário 

para sustentar essa perspetiva 

sempre. 

Torna-se também necessário distinguir força do traço de amplitude pelo facto 

de se complementarem. A força do traço traduz-se pela espessura dos traços e estes 

podem ser fortes ou fracos dependendo do "carregado" do lápis no papel. Segundo o 

autor, os traços fortes indicam "a presença de agressividade, impulsividade e audácia" 

(p.12) e os traços fracos, ou ligeiros, indicam "fragilidade e timidez" (p.12). A 

complementaridade existente acontece porque "a força expressa pelo traço pode ser 

uma força ampla ( ... ) concentrada no interior da criança. O mesmo acontece para o 

traço ligeiro" (p.12). Corman (2003) exemplifica que se a tendência da criança for para 

a extroversão, ou seja desenha personagens que excedem a página, será um 

indicador de uma tendência para a impulsividade, "em que o excesso indica 

desequilíbrio". Pelo contrário, se "o desenho é muito pequeno em relação à página, é 

relevador de acentuada timidez e dificuldades de afirmação" (p.12). O autor considera 

importante ter em conta, por exemplo, "quando um elemento é desenhado maior que 

os outros ou com um traço mais carregado" (p.12). Considerando o ritmo do traçado, 

esta é uma tendência muito frequente em que a criança repete "numa personagem ou 

de uma personagem para outra os mesmos traços simétricos (por exemplo traços ou 

pontos)" (p.12). Quando ocorre a repetição rítmica Corman (2003) considera que é um 

indicador de "perda de espontaneidade e presença de um ambiente repressivo, com 

regras rígidas" (p.12). 

Para Corman (2003), como se percebe, a localização do desenho, ou seja, a 

região da página que a criança ocupa enquanto desenha tem significado: 
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A escolha da zona inferior da página indica cansaço ( ... ), a parte superior 

da página sugere imaginação e criatividade. A zona da esquerda refere­

se a tendências regressivas ( ... ), falta de iniciativa, forte dependência dos 

pais. A zona da direita corresponde ao desenvolvimento progressivo, 

capacidade de iniciativa e de autonomia (p.13). 

o autor refere ainda que é importante observar em que direção (sentido) a criança 

começa a desenhar: se desenha da esquerda para a direita, sendo este o sentido natural, 

ou se desenha da direita para a esquerda, que no caso de um "destro, poderá provar 

problemas com consequências patológicas na personalidade" (p.13). 

O plano das estruturas formais diz respeito à forma como a criança desenha a 

figura humana [em alguns estudos Corman (2003) também o designa de plano da 

estrutura corpora~, ou seja, como a criança desenha a figura humana. Assim, neste 

plano é importante observar como a criança expressa o esquema corporal, ou seja, 

verificar como é desenhada cada parte do corpo, os detalhes que lhe atribui, "as 

proporções das diferentes partes entre si e o complemento de vestimentas e outros 

ornamentos" (Corman, 2003, p.13). Esta estrutura vai-se modificando ao longo do 

desenvolvimento da criança, "mas é igualmente determinado por fatores afetivos e pela 

estruturação global da personalidade" (p.13). Outro aspeto importante neste plano é a 

"estrutura formal do grupo das personagens" que consiste na análise de ausência, ou 

não, de interações entre as personagens que a criança desenha (p.13). Neste 

enquadramento, no plano das estruturas formais, Corman (1967, 2003, 2008) considera 

a estrutura das figuras, bem como as suas interações e o quadro imóvel ou animado em 

que atuam. As estruturas podem ser divididas em duas categorias: do tipo sensorial e do 

tipo racional, como se observa no quadro seguinte. 

Quadro 2: Plano das estruturas formais. 

Categorias Evidências 
Tipo As crianças que fazem desenhos desse tipo costumam 
sensorial desenhar linhas curvas e expressam dinamismo de vida. Essas 

crianças são consideradas espontâneas e sensíveis ao meio 
ambiente. 

Tipo As crianças desenham de maneira mais estereotipada e rítmica, 
racional com pouco movimento e personagens isolados. As linhas que 

predominam são linhas retas e ângulos. Essas crianças são 
consideradas mais inibidas e guiadas pelas regras. 
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Pela leitura do quadro 2 percebemos que o primeiro tipo indica espontaneidade e 

interesse pelo estímulo de emoções, sendo a criança sensível ao ambiente que a rodeia 

e, portanto, o tipo sensorial é visível quando a criança desenha de forma espontânea 

"linhas curvas, juntamente com outros elementos para além da família (por exemplo a 

natureza), onde se desenrola a ação" (p.13). Contrariamente, o segundo indica que a 

criança tem tendência para reprimir as emoções pela forma rígida e exigente como se 

expressa. Neste sentido, Corman (2003) considera que o tipo racional "é um desenho 

onde as linhas retas e os ângulos predominam sobre as curvas" (p.13). O plano de 

conteúdo pretende analisar as relações afetivas que a criança dá às personagens no 

desenho que elabora. A criança valoriza uma personagem quando esta é significativa 

para ela e, por isso, considera-a importante. Normalmente, a personagem valorizada é 

aquela que é desenhada em primeiro lugar pela criança porque é nesta que pensa em 

primeiro lugar. Pode ser destacada pelo tamanho maior em relação aos restantes 

elementos que desenha. A criança tende a investir mais em termos gráficos nesta 

personagem, desenhando-a com mais cuidado e dá-lhe um lugar de destaque. Por fim, 

pode-se sustentar mais esta ideia a partir da entrevista, quando a criança valoriza a 

personagem que desenhou atribuindo-lhe sentimentos mais fortes. Contrariamente, a 

criança pode também desvalorizar uma personagem no seu desenho, normalmente 

aquela que considera que a faz sofrer. Para Corman (2003) "a supressão de um dos 

membros da família que existe efetivamente e está presente no lar, leva a concluir que a 

criança deseja o seu desaparecimento" (p.15) e que, geralmente, a criança exclui um dos 

seus irmãos. Quando a criança não desenha uma das personagens, pode desculpar a 

sua ausência dizendo que não teve espaço para a desenhar. Neste sentido, a omissão 

de uma das personagens mostra que a criança a desvaloriza e, segundo o autor, quando 

a criança não se desenha a ela própria "é indicador de baixa auto-estima e acentuada 

desvalorização pessoal", é como se não se sentisse integrada e com significado no 

interior do contexto familiar (p.16). No entanto, o investigador não deve considerar que a 

criança possa facilmente excluir-se do ambiente familiar e admitir "que ela aparece 

representada sob traços de outra pessoa, da qual gostaria de ocupar o lugar" (p.16). 

Neste caso deve-se tentar perceber com quem a criança se identifica. Para além da 

omissão de uma personagem, a desvalorização pode ser também observável se a 

criança desenhar uma personagem menor que as restantes, se for desenhada em último 

lugar, desviada ou colocada em baixo das restantes, desenhada com menor cuidado, 

quando não a designa pelo nome enquanto outras personagens sim, quando a criança 

ex) 
lI) 
(Y) 
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lhe atribui sentido negativo quando a apresenta na entrevista e, por fim, quando a criança 

risca uma personagem depois de a ter desenhado (Corman, 2003). 

Ainda no plano de conteúdo, Corman (2003) considera ainda importante que quem 

analisa os desenhos da criança verifique se há presença de representações simbólicas 

tais como a inclusão de animais e analise a distância entre as figuras com o propósito de 

perceber se a criança tem ou não dificuldades de relacionamento no meio familiar, uma 

vez que "os laços que a criança estabelece entre as personagens na sua projeção gráfica 

mostram como encara essas relações" (p.17). Se duas personagens estiverem próximas, 

é-nos indicada a intimidade entre elas e esta torna-se mais manifesta se, no desenho, a 

criança as representar de mãos dadas, abraçadas ou se brincam juntas. No sentido 

inverso, é necessário verificar no desenho da família se os pais das crianças estão 

separados e a uma certa distância um do outro porque pode corresponder a uma verdade 

(ao divórcio ou à perda de um deles), mas o autor refere que na maioria dos casos este 

afastamento corresponde "ao desejo secreto de dissociar o casal e assumir os benefícios 

que atribui a essa personagem, no que se refere à relação com o outro" (p.17). 

Corman (1967, 2003, 2008) acredita que o TDF é uma tarefa fundamentalmente 

ativa. Nada é imposto à criança, exceto os limites determinados pelo suporte no qual 

desenha. Ao criar o desenho, a criança revela nele o mundo familiar a seu modo, o que 

faz com que as suas defesas operem mais ativamente. Ao deixar a criança atuar como 

criadora consente-se que controle a situação. Em muitos casos, esse domínio da 

realidade leva a criança a fazer desfigurações da situação existente. Assim sendo, no 

plano de conteúdo o desenho deve ser compreendido num plano ligeiro e, para além 

disso, deve ser comparado com a família real. É importante observar qual é a figura da 

família mais valorizada no desenho, pois é, para isso, que a criança presta mais atenção, 

sendo também importante ter em conta qual é a figura que está desvalorizada ou mesmo 

a que foi suprimida. Se a criança, no desenho, suprime alguns dos seus irmãos, é 

possível que seja devido a uma importante rivalidade, ou pelo simples facto de não ter 

nenhum irmão. Daí a necessidade de conhecer antecipadamente a sua estrutura familiar, 

pois a supressão desse membro pode corresponder ao desejo passageiro de ter maior 

atenção do núcleo familiar, mas também algum tipo de rivalidade ou transtornos de 

adaptação à vida familiar. Se houver um conflito evidente, este teste ilustra a sua origem 

e as suas motivações. Se a uma criança, quando se solicita, posteriormente, que desenhe 

a sua família real, e esta desenha animais em vez de pessoas, isso pode simbolizar 

tendências impulsivas inconscientes. Um animal de estimação pode simbolizar 
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tendências passivas, enquanto o selvagem pode simbolizar agressividade. Deve-se ter 

cuidado ao interpretar a família que a criança desenha quando o tema é "Desenha a tua 

família", especialmente em crianças muito pequenas que não têm ainda um superego 

bem estruturado. 

Opções metodológicas 

Optamos por utilizar uma abordagem investigativa predominantemente 

qualitativa, embora esta escolha não signifique, para nós, uma ruptura total com a 

abordagem quantitativa. Por tal, pensamos poder considerar que nos posicionamos 

numa abordagem mista (qualitativa e quantitativa), uma vez que entendemos a 

complementaridade entre métodos. Sendo a recolha de dados fundamental para 

conseguirmos obter respostas sobre a problemática em investigação, selecionamos 

técnicas e instrumentos que nos permitissem recolher informações durante o trabalho 

de campo, conscientes de que esta seleção "constitui uma etapa que o investigador 

não pode minimizar, pois destas depende a concretização dos objetivos do trabalho 

de campo" (Aires, 2015, p.24). No decorrer da investigação, sobre a documentação 

da nossa prática, utilizamos técnicas (observação direta e participante; entrevistas às 

crianças) e instrumentos [grelha de observação construída a partir dos três planos 

propostos por Corman (2003, 2008); notas de campo; registo fotográfico)] para a 

recolha de dados. No contexto de Educação Pré-escolar trabalhamos com 22 crianças 

de 3 e 4 anos de idade, sendo 12 do sexo feminino e 10 do sexo masculino. No 1.° 

Ciclo do Ensino Básico o grupo de crianças da turma de 1.° ano era constituído por 26 

crianças, sendo 8 de sexo feminino e 18 de sexo masculino. 

Análise dos dados 

Contexto 1 - Educação Pré-escolar 

No sentido de explorarmos as características físicas do ser humano com as 

crianças do contexto de Educação Pré-escolar, e de recolhermos dados para o nosso 

trabalho de investigação sobre o desenho da família, optamos por enviar um inquérito 

por questionário para os pais preencherem com o objetivo de percebermos quais as 

semelhanças físicas com os/as seus/suas filhos/as e podermos utilizar dados desses 

questionários aquando da realização do desenho da família de cada criança na sala 

de atividades. Este trabalho de expressão consistiu em fornecer uma folha com a 

indicação de "sou parecido com ... mãe ou pai" e a fotografia da criança com o 
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propósito de esta desenhar os elementos da sua família e fazer a ligação da sua 

fotografia com quem se parecia (olhos, cabelo, etc.) (vide figuras 1 e 2). 

Figuras 8 e 2: Resultados finais do desenho de duas crianças. 

Verificamos que as crianças não se preocupavam em desenhar muitos 

pormenores das figuras que produziram e, de facto, as desproporções no desenho 

foram visíveis porque ainda não sabiam limitar os seus movimentos gráficos (Luquet, 

1974). 

Em simultâneo foi efetuado o Teste do Desenho da Família Real (Corman, 

2003), cujos dados foram registados numa grelha de observação e também obtidos 

através de entrevista à medida que as crianças desenhavam. Da análise do teste 

referido, e atendendo às considerações de Louis Corman (2003), pensamos poder 

concluir que, a nível gráfico, estas crianças de 3 e 4 anos de idade indicam, na maioria, 

considerando a amplitude do traço, expansão vital e fácil extroversão das tendências, 

havendo apenas 4 crianças que mostram inibição destas tendências e, por isso, se 

retraem quando fazem traços mais curtos nos seus desenhos. Os traços fortes nos 

desenhos das crianças que observamos indicam paixões poderosas e audácia, e 

verificamos que em apenas um dos desenhos surgiram traços realizados com mais 

violência, sendo este um indicador de revolta da criança para com um familiar. 

Relativamente ao ritmo do traçado, a repetição simétrica foi a mais observada, 

aspeto que, no dizer de Corman (2003), é frequente acontecer, pelo facto de a criança 

ter tendência a repetir os mesmos traços em todos os elementos dos desenhos 

(maioritariamente traços circulares e alongados). Associada a esta forma de traçar 

está o ritmo com que se traça e, para o mesmo autor, esta tendência rítmica poderá 

ser indicador de um estereótipo, significando que a criança perdeu parte da sua 

espontaneidade e vive de acordo com regras. Em relação à localização e ao sentido 

do desenho, observamos que, maioritariamente, as crianças iniciaram o seu desenho 
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no espaço superior da folha, o que para o autor está relacionado à expansão 

imaginativa e à criatividade e considera-a como a região dos sonhadores e dos 

idealistas, e verificamos que todas as crianças desenharam da esquerda para a direita 

o que significa que a criança se sabe situar no presente, sendo também este o sentido 

natural da escrita na nossa cultura linguística. 

Refletindo sobre o nível de estruturas formais observamos que todas as 

crianças já conseguiam desenhar a figura humana através de um esquema corporal, 

ainda que não tivessem sido representadas todas as partes do corpo, mas sim 

algumas, tais como a cabeça (olhos, nariz e boca), o tronco e, em alguns casos, os 

membros. Da análise verificamos que 5 das crianças apresentaram a estrutura do 

corpo no que diz respeito à interação entre as personagens que desenharam. Em 

relação ao tipo sensorial verificamos que este se manifestou mais pelo facto de as 

crianças desenharem linhas curvas. Para Corman (2003) as crianças mostram, por 

isso, espontaneidade e sensibilidade pelo meio ambiente. 

Através dos diálogos e em situação de entrevista conseguimos perceber que 

as crianças desenhavam elementos da família com quem viviam, incluindo a própria 

criança, e também em alguns desenhos os seus avós e os animais domésticos e 

objetos que lhes eram familiares, fazendo-se sobressair já nesta faixa etária (3 e 4 

anos de idade) a realidade de vivências da criança, e não tanto o seu imaginário 

simbólico. Ao longo das entrevistas apercebemo-nos das emoções das crianças, 

sendo estas de afeto e união, e em alguns casos de revolta, ao falar das diferentes 

figuras que desenhavam mostrando, dessa forma , o valor que a família tem para cada 

uma delas. 

Tendo este teste o objetivo de avaliar o estado afetivo das crianças e a sua 

personalidade, para além do que estas representam sobre o seu contexto familiar, 

bem como o esquema corporal da figura humana (Corman, 2003), percebemos que a 

maioria não esconde os seus sentimentos e, por isso, exprimiu-se de forma direta, 

salvaguardando mesmo situações do dia a dia com os seus colegas. Assim, 

pensamos poder afirmar que a forma como as crianças desenham a sua família e 

falam sobre ela, é refletida numa personalidade ativa, sincera e sentimental que é 

visível na sua maneira de ser e de estar com os outros. 
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Contexto 2 - 1.° Ciclo do Ensino Básico 

Tendo como principal objetivo continuar a investigar sobre o desenho da família 

no âmbito da nossa investigação sobre as práticas, e uma vez que incidimos no Teste 

do Desenho da Família de Louis Corman (2003), realizamos no contexto de 1.0 Ciclo 

do Ensino Básico atividades que nos permitissem analisar dados sobre o desenho 

imaginário (tendo como ligação a obra de literatura para a infância intitulada 

"Frederico" de Leo Lionni) e, posteriormente, sobre o desenho da família real (tendo 

como ligação o conteúdo estados do tempo e consequente exploração da importância 

da família) de forma a podermos estabelecer algum tipo de comparação. De acordo 

com a análise do TDF imaginária e real, e depois de compararmos os dados, 

observamos que todos eles se assemelham, se atendermos aos resultados obtidos 

de um desenho para o outro (vide figuras 3 e 4, como exemplos). 

Figuras 3 e 4: Desenho da família imaginária e desenho da família real. 

Atendendo à perspetiva de Corman (2003) consideramos que estas crianças 

de 5 e 6 anos de idade (1. 0 ano de escolaridade) indicam, na maioria, segundo a 

amplitude do traço, extroversão de tendências pelo facto de mostrarem traços longos 

e notamos que, embora os dados das crianças com reg isto de introversão terem sido 

inferiores, houve uma descida do número de crianças que desenhou traços curtos, 

isto do desenho da família imaginária (5) para o desenho da família real (2). Esta 

ocorrência pode ser um indicador de que as crianças conseguiram projetar-se de 

forma mais espontânea no desenho da própria família. Os traços fortes observáveis 

no desenho, de todas as crianças, indicam também, e segundo o mesmo autor, que 

têm capacidade de se afirmar e que os sentimentos são fortes e indicadores de 

paixões poderosas e audácia. Pelo contrário as crianças não mostram fragilidade e 

timidez ao não apresentarem traços fracos. Ainda sobre o traçado, pensamos poder 

afirmar que o ritmo predominante foi a repetição simétrica. Segundo Corman (2003) é 
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frequente que a criança tenda a repetir os mesmos traços em todos os elementos do 

seu desenho. Ainda segundo o autor, a repetição do traçado significa que a criança 

perdeu uma parte da sua espontaneidade e vive de acordo com as regras. Contudo, 

no que nos foi possível observar ao longo da PES, pensamos poder opinar que é 

perfeitamente normal que a criança trace figuras humanas da mesma forma, sem que 

exista perda de espontaneidade e, para além disso, observamos que as crianças 

ainda estão num processo de evolução da sua expressão gráfica. Relativamente à 

localização analisamos que a zona da folha mais utilizada no desenho das crianças 

foi essencialmente a superior, mas também a zona direita. A zona superior é 

caracterizada por Corman (2003) como aquela que está relacionada à expansão 

imaginativa, sendo considerada por uma região de sonhadores e idealistas, crianças 

que tendem a projetar ideias. A zona direita da folha é caracterizada por ser uma 

região que indica que a criança tem capacidades de iniciativa e autonomia e sabe 

situar-se no presente, mas também que tem possibilidades de olhar para o futuro. 

Ainda que em minoria registamos o caso de crianças que desenharam na zona inferior 

da folha, ocorrência que, no dizer de Corman (2003), indica cansaço por parte da 

criança. As crianças que desenharam na zona esquerda da folha, segundo o autor, 

pode representar tendências regressivas por parte das mesmas. Quanto ao sentido 

do desenho observamos que todas as crianças da turma começaram a desenhar da 

esquerda para a direita, registando-se também numa criança esquerdina, sendo esta 

direção o sentido natural de desenhar. 

Observando agora ao nível de estruturas formais do TOF apuramos que todas 

as crianças já desenham figuras com esquema corporal bem definido representando 

todas as partes do corpo (cabeça, tronco e membros) incluído ainda alguns 

pormenores, tais como dedos, cabelo, roupas, etc. Ao analisar os dados de registo do 

desenho da família imaginária e da família real, verificamos também que a estrutura 

do corpo é bem mais visível nos desenhos das crianças deste contexto, porque 

visualizamos interações entre personagens que a criança desenha, do que no 

contexto anteriormente analisado, e confirmamos, por isso, que há progressão a nível 

gráfico do desenho. Comparando os dados da estrutura do corpo da família imaginária 

para a família real, notamos uma evolução relativamente a esta última, pois a criança 

tende a projetar-se mais ao representar momentos reais partilhados em família, 

manifestamente expressos através de interações que conseguimos visualizar mais 

claramente, por exemplo, através de diálogos que a criança escreve no seu desenho, 
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como é o caso dos desenhos que constam das figuras seguintes e que são da mesma 

criança. 

Por fim, a nível de conteúdo do Teste do Desenho da Família (TDF) de Louis 

Corman (2003), realizamos entrevistas às crianças, tanto para o desenho da família 

imaginária como para o desenho da família real, aquando da apresentação dos desenhos 

das crianças à turma, tendo sido apresentado um desenho de cada vez. Através dos 

diálogos com as crianças sobre o desenho da família imaginária de ratos, percebemos 

que as mesmas tiveram a tendência de projetar no seu desenho a família real mesmo 

não tendo sido pedido. De uma forma geral, as crianças desenharam na família de ratos 

o mesmo número de elementos que compunham a própria família e também, em alguns 

casos, uma casa que pensamos poder considerar como um símbolo familiar. Ao longo 

das entrevistas do desenho imaginário fomos percebendo, em alguns casos, ambientes 

e momentos passados na família imaginada que refletiam os gostos das crianças. 

Considerações finais 

O artigo apresentado resume um estudo efetuado com crianças sobre como é 

que estas representam a sua família (real e imaginária) nos desenhos que executam. 

Ao procurarmos resposta(s) à questão formulada, entendemos que, de facto, existem 

benefícios quando proporcionamos às crianças atividades sobre o desenho da família, 

não só porque a criança se exprime e desenvolve a criatividade e a imaginação, mas 

também pelo facto de permitir ao educador/professor perceber a sua evolução gráfica, 

de estruturas formais e do conteúdo dos desenhos através de uma análise mais 

aprofundada. Por exemplo através do TDF o profissional consegue perceber a 

personalidade e o estado emocional da criança que se poderá refletir na sua postura 

perante as aprendizagens que realiza em contextos plurais. Através da investigação, 

realizada na prática, apuramos que, de uma forma geral, as crianças mantinham uma 

boa relação com a família, e pensamos poder afirmar que esta relação positiva se 

refletia na sala de atividades/aula pelo facto de as crianças se sentirem felizes no 

ambiente educativo e com vontade de aprender. 

Atendendo ao objetivo (i) perceber como é que as crianças representam a sua 

família no desenho e com base em todo o trabalho realizado, somos de opinião que o 

desenho da família é representado pelas crianças de forma essencialmente 

sentimental em que os afetos e a união estão presentes pelos cuidadores mais 

próximos e, no decorrer de toda a análise dos desenhos, demos também conta dos 
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momentos passados em família que mais marcaram as crianças, em alguns casos. 

Sobre o objetivo (ii) compreender como as crianças veem e sentem a família através 

da aplicação do Teste do Desenho da Família (TDF) , enquanto técnica projetiva, no 

nosso ponto de vista, compreendemos que as crianças veem a sua família como seres 

próximos e importantes na sua vida, sendo estes os seus pilares, e a sentem com um 

grande carinho e como uma peça fundamental na sua vida, pelo companheirismo e 

atenção que recebem por parte da mesma. A aplicação do TDF fez-nos perceber que, 

de facto, é possível perceber a personalidade das crianças e entender realmente se a 

criança tem, ou não, algum problema familiar que a incomode e se reflita perante as 

suas aprendizagens. 
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